
Mato Grosso

Unidade 12 meses 1 mês Quinzena Atual Variação Anual Variação Mensal Variação Quinzenal

Preços ao produtor

Primavera do Leste R$/60 kg 110,00 123,00 123,00 124,50 13,18% 1,22% 1,22%

Rondonópolis R$/60 kg 111,00 125,00 124,50 125,50 13,06% 0,40% 0,80%

Sorriso R$/60 kg 105,50 118,00 120,00 122,00 15,64% 3,39% 1,67%

Indicadores

Cotação do Dólar R$/US$ 4,79 5,24 5,38 5,59 9,39% 6,68% 3,90%

Bolsa de Chicago 29,88 26,56 26,01 25,36 -15,13% -4,52% -2,50%

Quinzena Anterior

US$/60 kg

Fonte: Conab / BrInvesting. Elaboração: Conab
*Os preços apresentados nas praças em MT são referentes ao mercado disponível.
**O preço mínimo vigente, em 2024, para o produto em Mato Grosso é de R$ 86,54 /60 kg.

EXPORTAÇÃO

Gráfico 1 - Exportação da soja de Mato Grosso
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Fonte: Comexstat/Secex. Elaboração: Conab

Tabela 2 – Exportação de Mato Grosso por porto

Origem Mato Grosso 2021 2022 2023 2024  *(6M)

Porto UF 1000 t % 1000 t % 1000 t % 1000 t %

Santos SP 10.076 42,4% 11.269 45,5% 12.014 42,4% 8.822 42,5%

Belém – Barcarena PA 6.527 27,5% 6.479 26,2% 8.045 28,4% 6.160 29,7%

Manaus AM 1.715 7,2% 1.802 7,3% 2.309 8,1% 2.025 9,7%

Santarém PA 2.304 9,7% 1.655 6,7% 1.934 6,8% 1.714 8,3%

São Luís MA 1.893 8,0% 1.884 7,6% 1.748 6,2% 1.192 5,7%

Paranaguá PR 501 2,1% 926 3,7% 916 3,2% 319 1,5%

Santana AP 149 0,6% 192 0,8% 339 1,2% 213 1,0%

Vitória ES 478 2,0% 394 1,6% 413 1,5% 129 0,6%

Outros 125 0,5% 165 0,7% 618 2,2% 201 1,0%

Total Mato Grosso 23.766 100% 24.765 100% 28.336 100% 20.776 100%

Fonte: Comexstat/Secex. Elaboração: Conab

Com produção  colhida  de  39.343,6  mil  toneladas  em
Mato Grosso, 13,7% inferior à obtida no ciclo passado,
de 45.600,5 mil toneladas, o Estado registra, no primeiro
semestre de 2024, queda em suas exportações.  Este
deficit superior a seis milhões de toneladas resultou em
menor escoamento externo estadual, na contramão do
agregado nacional,  cujo  recuo na produção foi  menor
em termos percentuais.  Neste ano, o Estado exportou
20,77 milhões de toneladas de soja, volume cerca de
8,0% inferior às 22,60 milhões de toneladas destinadas
ao exterior no mesmo período. Por sua vez, o agregado
nacional foi de 64,13 milhões de toneladas, ante 62,76
milhões da referência anterior, acréscimo de pouco mais
de  2,0%.  Ainda  assim,  é  importante  destacar  que  o
declínio  percentual  das  exportações  foi  inferior  ao  da
produção colhida, indicando crescimento da participação
do mercado externo, comparativamente ao interno. Em
relação ao perfil do escoamento, portos do Arco Norte
responderam, neste primeiro semestre, por 54,4% das
exportações da soja mato-grossense, com aumento de
participação. Em 2023, o indicador foi de 50,7%.

LOGÍSTICA

Gráfico 2 - Mercado de fretes rodoviários em Mato Grosso
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Fonte: Conab

Em processo de transição do escoamento da safra de
soja para a de milho, no mês de junho, o mercado de
fretes  rodoviários  registrou  aquecimento  no  Estado.
Maior demanda por transporte, devido tanto à logística
da soja para liberação de espaço em armazéns, quanto
à intensificação da colheita de milho, resultou em alta no
frete nas principais rotas que têm o Mato Grosso como
origem, com destaque para Sorriso a Santarém – PA,
que contabilizou elevação de R$ 320 /t para R$ 370 /t.

MERCADO

De modo geral, a tendência de preços de médio prazo
tem sido de alta para o Mato Grosso. Todavia, os preços
se mantiveram próximos à estabilidade em junho, o que
persiste em julho. Os fundamentos mundiais de baixa,
associados às projeções de maior oferta internacional,
têm neutralizado fatores que atuam na direção oposta,
como a alta do dólar, o avanço da entressafra estadual e
o menor suprimento interno, resultando na lateralidade
do mercado neste momento. A Conab estima que 79,0%
da produção estadual disponível havia sido negociada
por ocasião do fechamento do mês de junho, ao passo
que o travamento futuro já ultrapassava 20%.

COMENTÁRIO DO ANALISTA

SUREG/MT | SOJA  -  MARÇO/2022SUREG/MT | SOJA – JUNHO/2024

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja

Redução da safra colhida acarreta menor volume 
exportado, mas com aumento de participação do 
consumo externo. Portos do Arco Norte seguem 
sua trajetória de crescimento no escoamento da 
safra de Mato Grosso.
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